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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1. HISTÓRICO

A Secretaria de Estado da Educação encaminha, para manifestação deste Conselho, nos termos do artigo 2º, III da Lei Estadual nº 10.403/71, os autos relativos à continuidade do Programa Cultura é Currículo - 2015, conforme segue:

1.1.1 Objeto: Termo de Convênio que entre si celebram o Governo do Estado de São Paulo, por intermédio da Secretaria de Estado da Educação - SEE e a Fundação para o Desenvolvimento da Educação - FDE, objetivando a continuidade do Convênio Programa Cultura é Currículo 2015, que visa promover o acesso de alunos da Rede Pública Estadual de Ensino a instituições culturais, espetáculos de teatro, dança, música, assim como o envio às escolas de Ensino Médio, filmes em DVD, com potencial pedagógico de uso em sala de aula, conforme Decreto Estadual nº 58488, de 26/10/2012 e pelo Decreto Estadual nº 59.215/2013, alterado pelo Decreto nº 60.868, de 29/10/2014.

1.1.2  Programa Cultura é Currículo: o Programa Cultura é Currículo, integra o conjunto de ações definidas pela SE, para concretização da sua política educacional que visa propiciar melhor qualidade de ensino da escola pública estadual, seja no sentido de atender aos desafios do mundo moderno, como em relação à função de transmissão do saber, para inserção social de seus alunos, de acordo com os seus parâmetros pedagógicos.


Nesse contexto, a definição do programa orientou-se por três objetivos básicos:


- democratizar o acesso de professores e alunos da Rede Pública Estadual a equipamentos, bens e produções culturais que constituem patrimônio cultural da sociedade, tendo em vista uma formação plural e a inserção social.


- fortalecer o ensino por meio de novas formas e possibilidades de desenvolvimento dos conteúdos curriculares em articulação, com produções socioculturais e fenômenos naturais, diversificando-se as situações de aprendizagem.


- estimular e desenvolver a aprendizagem por intermédio de interações significativas do aluno com o objeto de estudo/conhecimento de disciplinas, reforçando o caráter investigativo da experiência curricular.


O Programa é composto por três projetos: Lugares de Aprender: a Escola Sai da Escola; Escola em Cena; e O Cinema Vai à Escola. 


Os projetos foram definidos para cinco segmentos da escolaridade básica, cada um com seu respectivo eixo temático:
• 1ª e 2ª séries do Ensino Fundamental – Os seres vivos diante das estrelas 

• 3ª e 4ª séries do Ensino Fundamental – Heranças Culturais 

• 5ª e 6ª séries do Ensino Fundamental – Espaços, Tempos e Obras 

• 7ª e 8ª séries do Ensino Fundamental – Patrimônio, Expressões e Produções 

• 1ª, 2ª e 3ª séries do Ensino Médio – Séculos, Contextos e Transformações 


1.1.2.1 Política pública: Políticas públicas são conjuntos de programas, ações e atividades desenvolvidas pelo Estado, direta ou indiretamente com a participação de entes públicos ou privados, que visam assegurar determinado direito de cidadania, como é o caso da educação. 



Com o objetivo de promover o acesso de professores e alunos da rede pública estadual paulista de ensino a museus, centros, institutos de arte e cultura, e a parques, como atividade articulada ao desenvolvimento do currículo, o "Programa  Cultura é Currículo" foi concebido de acordo com a Proposta Curricular do Estado de São Paulo, observando as orientações pedagógicas da Coordenadoria de Gestão de Educação Básica - CGEB. 



Para tanto, os professores recebem orientações por meio de material de apoio pedagógico, denominado Subsídios para o Desenvolvimento de Projetos Didáticos. Apresentam uma sequência de atividades para o ensino de disciplinas curriculares, entre as quais a de visita a uma instituição cultural, centradas em eixos temáticos presentes na proposta curricular das séries e algumas disciplinas. 



1.1.3 Situação: o "Programa  Cultura é Currículo" conta com mais de 100 instituições parceiras para sua execução e os dados individuais das Instituições podem ser acessados por meio do link:

http://culturaecurriculo.fde.sp.gov.br/Lugares%20de%20Aprender/Instituicoes.aspx?menu=46&projeto=2

Dentre elas, constam 18 museus no Estado de São Paulo, mantidos pela Secretaria Estadual de Cultura-SEC. 

Segue a lista dos 18 museus vinculados à SEC:

1.   Casa Guilherme de Almeida 

2.   Casa das Rosas 

3.   Catavento 

4.   Estação Pinacoteca

5.   Memorial da Resistência

6.   Museu Afro Brasil

7.   Museu Casa de Portinari (Brodowski)

8.   Museu Felícia Leirner (Campos do Jordão)

9.   Museu da Casa Brasileira

10. Museu da Imagem e do Som (MIS)

11. Museu da Imigração

12. Museu da Língua Portuguesa

13. Museu de Arte Sacra

14. Museu do Café (Santos)

15. Museu do Futebol

16. Museu Índia Vanuíre (Tupã)

17. Pinacoteca do Estado

18. Paço das Artes

 Listamos também, as Companhias de Teatro, Música e Dança que  estão oferecendo espetáculos para o ano de 2015:
1. Associação Paulista dos Amigos da Arte -  APAA

2. RVA Cultural

3. São Paulo Cia. de Dança
4. Espaço Educacional e Cultural Governador Mario Covas -  FUNDACC 
5. Serviço Nacional do Comércio - SESC - Unidades da Capital e do Interior

Nessas listas, estão instituições que se prestam de maneira especial e privilegiada para complementar o trabalho pedagógico dos professores, na medida que concretizam o que foi ensinado na sala de aula. 
O Museu Afro Brasil trabalha a perspectiva africana na formação do patrimônio, identidade e cultura brasileira, celebrando a Memória, História e a Arte Brasileira e a Afro Brasileira e pode ajudar a desenvolver projetos pedagógicos que incluem o ensino de história e cultura afro-brasileira no currículo, conforme institui e obriga a lei 10.639/03.

Outro exemplo é o Museu da Língua Portuguesa que, por meio de recursos tecnológicos, ambiente multimídia e recursos interativos, conta a trajetória da Língua Portuguesa e busca aproximar o idioma do cidadão mostrando que ele é o verdadeiro “proprietário” e agente modificador da própria língua.


1.1.3.1 Quadro Histórico do Programa Cultura é Currículo:

	Ano
	2008
	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014

	Alunos visitantes/

atendidos
	1.931.781
	310.344
	2.419.582
	874.720
	2.834.780
	2.987.200
	2.450.883

	Recursos

Investidos

(R$ 1,00)
	5.868.471
	8.488.200
	17.503.765
	23.241.180
	29.044.291
	34.328.918
	21.524.316



1.1.3.2 Meta prevista para 2015:

	Projeto
	Visitas
	Atendimento a alunos nº

	Lugares de Aprender
	4.870
	194.800

	Escola em Cena
	1.000
	40.000

	Total
	5.870
	234.800



1.1.4 Recursos: o valor total do Convênio é de R$ 7.290.900,00 * (sete milhões, duzentos e noventa mil e novecentos reais). 
* Valor anual per capita R$ 31,05 X 234.800 alunos = R$ 7.290.900,00


Os recursos serão repassados à FDE em 05 (cinco) parcelas conforme abaixo:

	Mês
	Valor (em R$)

	Maio/2015
	1.680.800,00

	Junho/2015
	16.000,00

	Julho/2015
	178.000,00

	Agosto/2015
	3.900.000,00

	Setembro/2015
	1.516.100,00

	TOTAL
	7.290.900,00


O Convênio tem vigência a partir da data de assinatura até 31/12/2015, podendo ser prorrogado até o limite de 60 (sessenta) meses, desde que obedecidas as disposições legais e regulamentares vigentes e mediante Termo de Aditamento, firmado com prévia autorização governamental. 

1.1.5 Considerações: a Fundação para o Desenvolvimento da Educação - FDE encaminhou Ofício solicitando Celebração dos Convênios; Plano de Trabalho; Documentação da Instituição; Ofício CGEB, Ofício de 'aprovo' do Plano de Trabalho pelo Sr. Secretário da Educação; Parecer da Consultoria Jurídica da SEE; Certidão Negativa de Débitos Tributários; Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas; Resposta da CGEB ref. ao Parecer CJ/SE nº1085/2015; Nota de Reserva Financeira do DEORC; Termo de Minuta do Convênio; Informação do Departamento de Controle de Contratos e Convênios; e Despacho do Sr. Secretário Estadual da Educação.
     

1.1.6 Acompanhamento: a execução do Convênio ficará a cargo da SEE e da FDE, no âmbito de suas respectivas competências e responsabilidades. Caberá à FDE, a administração financeira dos recursos que a SE lhe destinar, para a execução dos serviços realizados direta e/ou indiretamente, atendendo às normas e padrões vigentes na FDE, que arcará com toda responsabilidade e ônus decorrentes da não observância das exigências estipuladas. 
1.2 Apreciação
A Educação em nosso país, direito de todos e dever do Estado, será promovida visando o pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho, sendo que a União, Estados e Municípios deverão organizar seus Sistemas de Ensino em regime de colaboração.

O Governador do Estado de São Paulo editou o Decreto No 59.215, de 21 de maio de 2013, onde disciplina a celebração de convênios, no âmbito da Administração Centralizada e Autárquica, e sobre a instrução dos respectivos processos.

A Lei Estadual nº 10.403/71, em seu artigo 2º, inciso III, deixa claro que é atribuição do Conselho Estadual de Educação se manifestar sobre a celebração de convênios de ação interadministrativa que envolvam a Secretaria de Estado da Educação: 

Artigo 2º - Além de outras atribuições conferidas por lei, compete ao Conselho:

(...)

III – fixar critérios para o emprego de recursos destinados à Educação, provenientes do Estado, da União, dos Municípios ou de outra fonte, assegurando-lhe aplicação harmônica e bem assim pronunciar-se sobre convênios de ação interadministrativa.

Desta forma a Educação, bem como os meios de acesso ao ensino de qualidade, insere-se no rol de atribuições do poder público, e o Convênio é o instrumento adequado para a realização de uma utilidade de interesse comum dos partícipes. 

2. CONCLUSÃO 

2.1 A Comissão de Planejamento, nos termos deste Parecer, do Decreto nº 59.215/2013 e do Artigo 2º, III da Lei Estadual nº 10.403/71, manifesta-se favoravelmente à celebração do Convênio entre o Governo do Estado de São Paulo, através da Secretaria de Estado da Educação, e a Fundação para o Desenvolvimento da Educação - FDE, para a continuidade do Programa Cultura é Currículo 2015.
2.2 O expediente deverá ser encaminhado ao Governador do Estado para autorização, conforme o exposto no Decreto nº 59.215, de 21 de maio de 2013, assim como dar ciência do mesmo à Assembleia Legislativa do Estado, para os efeitos do parágrafo 2º do Artigo 116 da Lei Federal nº 8.666/93.

  São Paulo, 19 de maio de 2015.

a) Conselheira Suzana Guimarães Tripoli
                     Relatora
3. DECISÂO DA COMISSÃO

A Comissão de Planejamento adota como seu Parecer, o Voto da Conselheira Relatora. Presentes os Conselheiros: Hubert Alquéres, Laura Laganá e Suzana Guimarães Tripoli.

   





   Sala da Comissão, em 19 de maio de 2015.

   a) Conselheiro Hubert Alquéres





                                        Presidente da CPL 
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Comissão de Planejamento, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 20 de maio de 2015.

Consª. Bernardete Angelina Gatti

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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